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Histórias do Rio Anhanguera 

 

Rio Anhanguera: Oi, pessoal! Eu sou o Rio Anhanguera. Minha nascente fica bem na 
esquina da Rua Maria Antonia com a Rua da Consolação na cidade de São Paulo. 
Meu nome vem do tupi e significa "espírito antigo". Sou um rio pequeno, mas cheio de 
histórias. 

Rio Anhanguera: Os povos indígenas que viviam na região, como os Guarani, 
acreditavam que o rio era habitado por um espírito chamado Anhangá. Anhangá podia 
se transformar em vários animais, mas geralmente aparecia como um veado branco 
com olhos de fogo. Ele protegia a floresta e os animais contra caçadores. 

Rio Anhanguera: Quando os bandeirantes chegaram à região, houve muitos conflitos 
com os povos indígenas locais. Os bandeirantes, liderados por Bartolomeu Bueno da 
Silva, chamado de Anhanguera pelos povos indígenas, estavam em busca de ouro e 
terras. Eles capturaram muitos indígenas para trabalhar como escravos e tomaram 
suas terras. 

Rio Anhanguera: Uma das minhas histórias mais conhecidas é a das três velhas 
indígenas que Bartolomeu Bueno da Silva encontrou ao chegar ao rio. Elas eram do 
povo Guarani e estavam sentadas à beira do rio, tecendo cestos. Quando viram o 
bandeirante, ficaram assustadas, mas não fugiram. 

Velha 1: "Quem é você, homem estranho? Por que veio até nossas terras?" 

Bartolomeu: "Sou Bartolomeu Bueno da Silva. Estou aqui em busca de ouro e 
riquezas." 

Velha 2: "Não temos ouro para você. Só temos nossas vidas e nossas tradições." 

Bartolomeu: "Se não me mostrarem onde está o ouro, vou fazer a água do rio pegar 
fogo!" 

Velha 3: "Você pode tentar, mas o espírito Anhangá protege este rio. Ele não permitirá 
que você nos faça mal." 

Rio Anhanguera: As velhas sabiam que Anhangá protegeria o rio e suas terras. 
Mesmo assim, Bartolomeu jogou pinga na água e ateou fogo, assustando as velhas e 
os outros indígenas. Elas nunca esqueceram a crueldade do bandeirante. 

Rio Anhanguera: Apesar dos desafios, ainda sou lar de muitos animais. Vamos 
conhecer alguns deles! 

Capivara: Oi, eu sou a Capivara. Sou o maior roedor do mundo e adoro nadar e 
mergulhar nas águas do Rio Anhanguera. Vivo nas margens do rio e gosto de comer 
plantas aquáticas. 

Garça-Branca: Olá, eu sou a Garça-Branca. Sou uma ave elegante e gosto de pescar 
peixes nas águas rasas do rio. Minhas penas brancas me ajudam a me camuflar entre 
as nuvens. 



Rio Anhanguera: Esses são apenas alguns dos muitos animais que vivem em minhas 
margens. É importante cuidarmos do rio e do meio ambiente para que todos possam 
continuar a viver felizes aqui! 

 

 


